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UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ
FACULDADE DE FARMÁCIA, ODONTOLOGIA E ENFERMAGEM.
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ODONTOLOGIA
Regulamento para utilização dos Laboratórios de Pesquisa do Programa de Pós-graduação em Odontologia em tempos de COVID-19

Esse documento regulamenta o uso com segurança e higiene das dependências dos laboratórios de pesquisa do PPGO, baseado no “PLANO DE RETOMADA ÀS ATIVIDADES PRESENCIAIS” da Universidade Federal do Ceará (https://ufcinfra.ufc.br/wp-content/uploads/2020/06/plano-de-retomada-ufc-infra-final-v3-15-6-20.pdf), mas apresentando adaptações mediante as peculiaridades existente nesses espaços de pesquisa. 
O objetivo de definir protocolos e regras a serem adotados por todos os usuários (alunos, professores e servidores técnicos administrativos) durante  os  trabalhos presenciais nos laboratórios de pesquisa.  
As atividades presenciais só serão liberadas mediante autorização da Universidade Federal do Ceará. Sendo que qualquer necessidade excepcional, por usuários da pós-graduação da UFC, antes deste período, poderá ser requerida à coordenação do programa através de solicitação por email (ufcppgo@ufc.br; vanarapassos@ufc.br; karinapontes@ufc.br – enviar para todos), com justificativa de excepcionalidade, equipamentos necessários, assinatura do aluno e orientador, para análise. Também deve ser preenchido e enviado o Termo de Responsabilidade de uso do Laboratório (https://drive.google.com/file/d/16W2FtvHKiuRKDdsGmacGdB4g5plZsbkd/view?usp=sharing). 
1. Higienização dos Laboratórios e equipamentos. 
ESPAÇO DOS LABORATÓRIOS
É o processo pelo qual são removidos materiais estranhos (matéria orgânica, sujidades) de superfície e objetos. Normalmente é realizada através da aplicação de água e sabão ou detergente, e ação mecânica.
Tais procedimentos devem ser executados pelos colaboradores do setor, podendo também ser realizados por profissionais contratados, sendo estes previamente treinados para o desempenho da referida função, e devidamente aparamentados com luvas, máscaras e óculos de proteção durante a execução das atividades de limpeza.
Paredes
Devem ser higienizadas semanalmente, com detergente de ação bactericida, com auxílio de esfregões de uso exclusivo do setor.
Procedimento de lavagem de paredes:
1. Diluir o detergente na concentração recomendada pelo fabricante;
2. Molhar toda a parede e teto com água, com auxílio de esfregão;
3. Espalhar a solução de sabão por toda superfície desejada;
4. Retirar o detergente com material descartável umedecido com água, ou com auxílio de rodo;
5. Deixar secar naturalmente e se necessário, utilizar toalha descartável.
Piso, janelas e portas
Deve ser higienizado diariamente o piso e semanalmente as janelas e portas e sempre que se considere necessário.
Procedimento de lavagem do piso, janelas e portas:
1. Diluir o detergente bactericida na concentração recomendada pelo fabricante;
2. Molhar todo o piso, janelas com água, com auxílio de esfregão; no caso das portas, apenas passar a solução detergente com auxílio de um esfregão, de uso exclusivo para o laboratório;
3. Espalhar a solução detergente por toda área do piso e janelas;
4. Retirar o detergente com água;
5. Retirar a água com rodo;
6. Deixar secar naturalmente e se necessário, utilizar toalha
descartável.
7. Secar as janelas com toalha descartável, finalizando com álcool etílico 70% (m/m).
Obs: Diariamente pode-se limpar o piso com solução de hipoclorito de sódio 1% ou solução de quaternário de amônia (Lysoform) com mop.
Bancadas
Devem ser higienizadas antes e após os procedimentos de ensaio e sempre que se considere necessário.
Procedimento de limpeza de bancadas:
1. Retirar a sujeira com auxílio de toalha descartável;
2. Molhar a bancada com água, com auxílio de vaporizador;
3. Espalhar, com auxílio de vaporizador, a solução detergente bactericida diluída, conforme instrução do fabricante por toda área da bancada;
4. Aguardar a ação do princípio ativo do detergente.
5. Retirar o detergente com toalha descartável umedecido com água;
6. Deixar secar naturalmente e se necessário, utilizar toalha descartável;
7. Utilizar solução de álcool etílico a 70%(m/m), ou adicionado de iodo na proporção de 0,5% a 1,0% (m/v) o que incrementa a atividade e acrescenta ação residual a estas soluções (BRASIL, 1994).
EQUIPAMENTOS
Os equipamentos de ambos laboratórios deverão ser higienizados antes e após seu uso. Antes do uso, utilizar pano ou lenço descartável umedecido com água (sem excesso de água) para remoção de poeira. Em seguida, proceder com o uso de pano ou lenço descartável ou papel umedecido com álcool 70% (m/m).
Observe as peculiaridades de cada equipamento, para não causar nenhum dano.
Após o uso, remover qualquer sujidade ou resquício de material usado no experimento, e passar álcool 70%(m/m) com o auxílio de pano ou lenço descartável ou papel.
É recomendado que os equipamentos não estejam ligados, inclusive na tomada, no momento de sua limpeza.
Ao observar qualquer irregularidade com o equipamento, comunique-se imediatamente com os técnicos dos laboratórios, ou professores responsáveis ou coordenação do PPGO.
Estufas bacteriológicas
Os procedimentos de limpeza descritos acima, deverão ser efetuados em suas superfícies externa e interna.
A estufa deverá ser usada por um único pesquisador por vez. Neste período de pandemia, não será permitido incubação de experimentos de mais de um pesquisador na mesma estufa simultaneamente.
Capelas de fluxo laminar
Antes de seu uso, higienizar as superfícies externa e interna conforme descrição anterior.
Verificar se as lâmpadas UV não estão empoeiradas e efetuar sua limpeza com pano ou lenço umedecido (sem excesso de umidade). Verificar o tempo de uso das lâmpadas e se todas as lâmpadas estão funcionando adequadamente, para não haver perda de sua eficácia.
Forrar a bancada do fluxo laminar com tecido TNT e posicionar todos os materiais necessários dentro do fluxo, de forma mais organizada possível (evitar colocar materiais dentro do fluxo após o início do experimento).
Quando tudo estiver adequado, ligar o equipamento e acender as lâmpadas UV por 20 minutos.
Ao final do experimento, é necessário remover tudo o que houver em seu interior, e efetuar a limpeza de qualquer sujidade que tenha sido derramada. Em seguida, higienizar todas as superfícies com álcool 70% (m/m), conforme descrito anteriormente.
Mensalmente, ou após um longo período sem uso, é necessário fazer uma descontaminação interna da capela e de seus filtros, com aquecimento de para-formaldeído (10,5 g/m3) por 10 a 15 minutos, ou mistura de 35mL de formalina e água com 7,5g de permaganato de potássio. Acionar o fluxo por 10 a 15 minutos. A capela deverá ser lacrada, pois o gás formaldeído não pode ser dissipado para o ambiente.
Autoclaves

As autoclaves deverão estar sempre limpas e livres de resíduos. Cuidar para que não fiquem líquidos acumulados em seu interior após o uso. 

Ao colocar materiais para esterilização, certifique-se de que não haverá possibilidade de vazamento de materiais, que poderão danificar as autoclaves.
Lixadeiras, cortadeiras, máquina de escovação e outros equipamentos que envolvam água e/ou aerossol, deverão ser completamente limpos e secos após seu uso. Remover completamente resíduos líquidos de seus compartimentos. Usar panos descartáveis ou papel absorvente. Proceder com a desinfecção com álcool 70% (m/m).
OBSERVAÇÕES

As superfícies com maior risco de contaminação são as de toque frequente, ou seja, as superfícies manipuladas ou tocadas por muitas pessoas, e com muita frequência, ao longo do dia. São exemplos dessas superfícies:
· bancadas, pisos, armários, geladeiras/freezer, interruptores, portas/maçanetas, pias, torneiras (banheiros, laboratórios e salas de aulas, salas de convívio); 






· cadeiras, mesas, armários, etc (laboratórios e salas de aulas, salas de convívio);






· controles remotos de ar condicionados;




· corrimãos de escadas; 






· teclados e mouses de computadores, principalmente quando usados por várias pessoas; 






· telefones.
Essas superfícies deverão ser higienizadas com pano ou lenço descartável umedecido com álcool 70%(m/m) antes e após sua utilização, sempre que possível. É recomendável lavar ou higienizar as mãos com álcool gel 70% antes e após tocar nessas superfícies.
2. Estado de Saúde 





Toda e qualquer pessoa que apresentar sinais e/ou sintomas sugestivos da Covid-19 deverá permanecer em casa.
Comunicar imediatamente aos técnicos, orientador, professores responsáveis pelos laboratórios e coordenação do PPGO.
Aguardar, pelo menos, 20 dias após o início dos primeiros sintomas, mesmo considerando-se curado(a), para retornar à instituição.
3. Obrigações durante o uso do espaço físico

Seguindo as recomendações do Ministério da Saúde (2020), deve-se manter um parâmetro de 2 metros mínimos de distanciamento entre os usuários dos espaços físicos dos laboratórios de pesquisa do PPGO. Em caso de impossibilidade, recomenda-se como distanciamento mínimo admissível entre indivíduos o parâmetro de 1,5 metros; 
Ao acessar aos laboratórios, higienizar/lavar, imediatamente, as mãos regular e minuciosamente com água e sabão, e secar  com toalhas de papel;
Utilizar propés nas dependências dos laboratórios; 
Evitar levar muitos pertences para as dependências dos laboratórios; os pertences individuais ficarão unicamente em estante disponibilizada para uso ao lado da porta de entrada do laboratório multidisciplinar; 
Todos os usuários e técnicos devem, sempre, utilizar  máscara de proteção  individual  em todos as dependências do Campus (recomenda-se a troca da máscara a cada 2h);  sugere-se,  também,  o uso do protetor facial de acrílico e/ou óculos de proteção;
Todos os procedimentos realizados nos laboratórios devem ser executados utilizando LUVAS; 
Deve-se ter um jaleco para uso exclusivamente no laboratório, devendo ser substituído semanalmente por um jaleco limpo, preferencialmente utilizar jaleco descartável, e nesse caso trocá-lo diariamente; 

Não compartilhar objetos pessoais; 

Evitar qualquer tipo de aglomeração; 

Não utilizar o telefone disponível no laboratório, ficando de uso exclusivamente de um técnico do laboratório; 

É proibido alimentar-se nos laboratórios; 

Ao final de seu turno de trabalho, higienizar adequadamente todos o material utilizado, bem como equipamentos e bancadas, seguindo as recomendações do item 1; 

EPIs não serão disponibilizados para os usuários, sendo produtos de aquisição pessoal. 
4. Distribuição do espaço 

O uso das bancadas deve obedecer ao distanciamento de 2 metros (lateral e frontal). 
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A circulação de pessoas deve seguir as setas de fluxo apresentadas nas imagens abaixo. O número de pessoas segue as especificações da ilustração. Portanto, a alocação de agendamento dos equipamentos seguirá esse quantitativo. 

O acesso às dependências dos laboratórios será permitido EXCLUSIVAMENTE aos usuários devidamente agendados. Não se deve realizar marcação de equipamentos diretamente nos laboratórios. 

Quanto a ventilação do ambiente, indica-se pelo menos 6 renovações por hora que poderão acontecer através da frequente abertura de portas e janelas (UPORTO [Universidade do Porto], 2020a), que serão realizadas pelos técnicos dos laboratórios. 

A partir da liberação das atividades presenciais, nos dois primeiros meses, o acesso aos laboratórios será restrito as terças (manhã e tarde) e quintas-feiras (manhã e tarde). E a ampliação da liberação será analisada e informada, posteriormente.  

5. Agendamento de Equipamentos 
O agendamento dos equipamentos será feito EXCLUSIVAMENTE através de solicitação por formulário online (https://bit.ly/formulárioreservaslaboratório). Para verificação de disponibilidade do equipamento, deve-se verificar a agenda de marcações (https://bit.ly/agendareservasequipamentos). 
A marcação verificará a disponibilidade do equipamento, mas priorizará a distribuição interna do espaço físico, seguindo o item 4, para permitir o correto distanciamento. 

6. Organização durante e após o uso dos equipamentos 
É obrigatório que os usuários dos laboratórios utilizem apenas os equipamentos previamente agendados, nas datas e horários determinados. 
Antes do uso, fazer a devida higienização (conforme descrito no item 1) e verificação se o equipamento encontra-se adequado para o uso, sem defeitos ou outros problemas. Qualquer irregularidade deverá ser registrada e comunicada.
Após o uso, a higienização deverá ser repetida, conforme recomendações já descritas no item 1. O equipamento deverá ser deixado da mesma forma como foi encontrado. 
Equipamentos que possuam peças avulsas, deverão ter essas peças também higienizadas antes e após seu uso. Após o uso, deverão ser guardadas da mesma forma como foram encontradas.
Equipamentos portáteis, que ficam guardados dentro de maletas, em armários, deverão ser colocados em bancadas designadas pelos técnicos dos laboratórios, respeitando as alocações de distanciamento interpessoal. Os procedimentos de higiene deverão ser os mesmos, antes e após o uso. Em seguida, deverão ser guardados no mesmo lugar onde foram encontrados.
Qualquer material, ao ser retirado ou colocado em geladeira, deverá ser desinfetado com álcool 70% (m/m).

Vidrarias deverão ser retiradas das bancadas, lavadas nas pias indicadas e acondicionadas adequadamente.  Deverão ter resíduos e substâncias de seu interior devidamente descartados (segundo regras de gerenciamento de resíduos) previamente.
Vidrarias usadas no laboratório de microbiologia, deverão passar pelo ciclo sujo de desinfecção, em autoclave de ciclo sujo, depois devem ser lavados, secos e embalados em papel grau cirúrgico, para esterilização em ciclo limpo, na autoclave de ciclo limpo. Em seguida, após o resfriamento, deverão ser guardados nos lugares determinados. 
Não é permitido deixar vidrarias, placas e materiais descartáveis contaminados ou não, acumulados sobre ou embaixo das pias dos laboratórios. Após o experimento, antes de ir embora, o aluno responsável deverá deixar as pias e bancadas completamente limpas. NÃO DEIXAR PARA FAZER ISSO NO DIA SEGUINTE. Os ciclos sujo e limpo devem ser feitos no mesmo dia. Alunos que não obedecerem a essa regra serão advertidos e seu orientador comunicado. Em caso de reincidência, o aluno poderá ser impedido de reutilizar os laboratórios do PPGO. Planejem seu cronograma de experimentos, prevendo todos os procedimentos de limpeza necessários.
